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Para commcmorar, nesta cidade, o ccntenario 

da IXDEPENDENCIA politica do Brasil, occorri­

llo uo dia 7 de setembro do · a1mo passado, resolve­

ram varios amigos de Caxias trabalhar pela erec­

ção, na ~rra de seu nascimeuto, do busto do grandt• 

poeta caxieuse Antouio Gon~alves Dini,;, 

A Commissão, que então se organizou aqui co~ 

o fim de obter os meios necessarios para acquisic;ão 

do bcllo monumento que hoje se vê na praça que 

tem o nome glorioso do immortal cantor dos TY)[. 

JURA~, encarregou-se tambcm de promoYer as fes­

tas que se rcalizitram uaquella occasião, •lurante 

dnco dias, e ás quaes soube dar um brilho todo es­

pecial e que prendeu a attenção de quantos tiveram 

o praser de assistil-as. 

Reunindo agora, no presente folhêto, illustra1lo 

com algumas gravuras, os discurHo8 que fôram pro-

111111ciados no dia da inauguração da heriua do i10-
tavel lyrico nacional e a dcscripção daquellas fes­

tas feita pela imprensa local, quiz a referida Com­

missão dar, por essa to1111a, a cada um dos que to­

maram parte nessas solemnidades e concorreram 

para a justa homenagem que, comquanto demorada, 

foi afinal prestada ao excelso cantor de nossas sel­

vas, uma recordação do que se fez, nesta bôa terra, 

cm eommemoração ú grande data que nos vinha lem­

brar cem unnos de vida independente e livre. 

Caxias, janeiro, 923. 
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Discurso prof'crido pelo Dr. Eleaza1· 
Ca1npos, .1niz de direito 

da Cmnarca. 

)liuhns lfü,tinctas patririas e meus senhores. 
X11Jl(·a poderia eu suppôr que, neste momento, 

11111 tios mais agradaveis de minha vida, me coubes­
se a honra de ser o interpret~ da Conunissão promo­
tôra ela erecção do busto do Dr. ANTONIO GON­
(.'ALVES DI.AS. 

I<'iz o que pude, como brasileiro e como caxiense, 
pnru. que se realizasse esta homenagem que Caxias 
(•stava ua. obrigação de prestar ao maior de seus 
filhos: mas nunca pensei que me viesse caber a i~1-. 

. rumhencia rlignifican1e de \'OS falar agora, em nonie 
dos que promove1·am esta obra, que ba~e attes­
tu.r, para sempre, a t1uantos por aqui passarem, os 
elevados e nobres sentimentos dos que pura ella 
roncorrera.m. Encargo demasiadamente pesa.da 1n,ra 
minhas forças, eu não me pude fugir, no entretanto, 
ao honroso mandato que me foi imposto, estamlo, · 
por isso, em tão solemne momento, com a vossa at-
1enção presa ao fio descolorido de minhas palavras. 

Caxias, meus senhores, não assiste, ha muitos 
annos, á passagem de um dia como o que boje trans­
corre, e que terá, nas paginas de nossa historia lo-

, 
\ 

. ' 



-8-

cal, um Jogar de destaque, por assignalur um acon­
tecimento que consti tue urna das mai!i brilhantes 
<lemonstrac;ões dos altos sentimentos de civismo dos 
filhos e dos amigos desta bôa terra. 

Caxias, que conta a ventura suprema de ser o 
berço de GO~ÇAL VES DI AS-o maior poeta lyri­
<·o que já teve o BrasíT, não _podia <lemorar, por mais 
tempo, o pagamento dessa divida sagrada, de que 
agora se livra, com a inauguração desRe pequeno 
monumento que tendes i"Ob os olhos. 

:Não se podia comprehender, meus senhores, 
c·omo, já havendo até mesmo em outro ponto <lo Paiz 
uma herma do grande poeta , 11ada existisse em Ca­
xias, a tel'l'a do nascimento desse maranhense illus­
tre, qne attestasse o seu orgulho de mãe pela gloria 
do filho que só viveu para amal-a e engrandecei-a ! 

'ferra privilegiada embora, como é, por contar 
filhos como DIAS CAR:NBIRO, THEOPHILO DI­
AR, COELHO NETTO, 'l'EIXEIRA MENDES, 
VESP ASIANO RA)IOS, ELPIDIO PEREIRA e 
muitos outros, nem por isso devia Caxias deixar de 
cumprir o i,agrado dever de collocar, numa de suas 
praças, o busto daquelle que soube, pelo espírito e 
pelõ corac;ão, honral-a de tão nobre maneira. 

Surgindo, ha alguns mezes .passados, a ideia, 
por iniciativa de quem vos fala neste momento, des­
ta demonstração do apre<:o de Caxias ao filho que 
nunca a esqueceu, logo se pensou na realização de 
tal homenagem no dia que lembra um~ data muito 
grata a todos nós brasileíros. 

Preparavam-se, em todo o Paiz, para este dia, 
:u, mais fulgurantes fes tas. E Caxias, que não podia 
ser indifferente á commemoração do centenario da 

e 
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nossa e1l1a1wipa<;ão · politica, escolhendo, para hoje. 
a inauguração desta bclla obra, não festejaria, me· 
lhor, esses cem annos de vida independente e livre. 

Duplo fim, tem, pois, essa homenagrm de Ca­
xias: ii' iutclligcncia e ao civismo, Íl poesia e fr li· 
bcrdacle, ao filho glorioso e á mãe idolatrada !. .. 

Prestando, por esse modo, a GONÇALVES DI­
AS, o testemunho de seu carinho de mãe, rende Ca­
xias á Patria, sua admira<;ão de filha. 

O ccnte1iario dn I11dependencia, entre nó8, tem 
assim sua festa especial-uma <'Ommemora<;ão na al­
tura do feito que se relembra em todo o Paiz, no 
meio da maior alegria; e Gorn:alves Dias tem. sua 
berma num momento como não haveria outro - de 
immensa satisfa<;ão para os que nasceram neste 
grande pet}ac,:o da terra sul americana. 

Essa dignificante homenagem como que liga PE­
DRO I a GONÇALVES DIAS, o Brasil á Caxias, 
a independencia á Musa ... 

O que é verdade, meus senhores, é que a Inde­
pendencia, esse nobre ideal de TIRADENTES - o 
abnegado brasileiro que constitue um edificante ex­
emplo de bom patriota, sempre esteve ligada á poe­
sia, pelo valioso•concurso que á causa liberal pres­
taram, em fins do seculo XVIII, poetas como IGNA-, 
CIO JOSE' DE ALVARENGA PEixo·ro, CLAl;, 
DIO .IANOEL DA COSTA, THOlIAZ ANTONIO 
GONZAGA e, mais tarde, JOSE' BONIFACIO DE 
A~DRADE E SILVA - a alma do movimento li­
bertador naquclla occasião e um dos que mais con­
tribuíram para a liberdade da patria e a forma<;ão 
rle um grande Imperio. 

E' de notar, senhores, como disse TOBIAS 
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RA TIRT~'ro ha 5í rumos passa,los, que n Tndeprn­
dPt1('ia, este sonho que se fez ideia, esta ideia que se 
fez dia, este dia 11uc lSC f<,z gloria , tinha sido cm seu 
principio, urna loucura tle poetas, amorosos como 
DIRCEr e CLAUDIO, mas de poetas que procu ­
ram, de poetns que sondam, de poetas que acliam. 

Assirn, falamlo-rns hoje de Gon<;alves Dias, des­
se cnxi<'nse digno que legou á sua Patria um nome 
anreolnilo, en niio poderia clehar de ligar a histo­
ria de sua vida ú d<'sta darn. que lembra cem annos 
passados no mt'io da mni s completa liberdade, neste 
Paiz que não di,;ting1w, 1ws garantias 1111e offc1·ee1• 
ao!-: cidadãos que ncllc habitam, o filho do hosp<'ch', 
o nacional elo t'Strang·eiro. 

Corria o mmo de 1822 quando um Pr~ucipe de 
irleias elevadas, separou, com mão _ segura <' firmP. 
este bello Paiz da tntela do wlho Portnj!al. 

Verificando, pela attitude que tomarn.m as côr­
ü•s portugueza s, que os ln<;os ele união do Brasil 
1·om Portug-al 1lrYiam s1•r def'initirnnwntc quehra­
«los, Pedro I não contemporizou mais : e a 7 de se­
tt·mbro rompeu PSSl'S lai;os. 

Grande foi o eBthursia smo de qn~ntos ti\'eram a 
ventura de ouvir o patriotico grito de "Independen­
(•ia ou morte", que echoou agradavelmente em todas as nossas províncias, constituindo-se, então, o B,ra­
sil nac:ão independente. 

Chegara, emfim, a ·ser nina r ealida~c o sonho flp 
Tiradentes-o cidadão qne, na desc-emleuria de mur­
tyrcs da liberdaclt•, como dis!-:e Rny Barbosa , não foi 
o ultimo. 

No numero das províncias que luctavam pela 
fidelidade ao Rei de Portugal, estava o Ma ranhão, 
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onde o elemento po1ituguez como que cut.r:n-avn o mo­
vimento· libertndor, isuccedcndo, por isso, qu<', sú a 
28 de Julho da anuo seguiute, acccitou nossa rro­
vincia esse neto que lrn. de sempre assignalar urua 
das mais brilhantes pagi11ai,; da hRtoria nacional. 

E, emquanto nessa data se fcstejuv~t na <:apita], 
a adlwsíío rla Provinda ú c-ausa brasilt>ira, c·om a 
entrega do respectivo auto a Lorrl Coehran<', ('axh,­
nesse mesmo ilia era posta t>m apC'rtaclo cerco pelas 
forc;as cxpedicionarias do Cl'ará e Piauhy, sendo 
só a 1° de Agosto prochunada aqui a lndc•pemlencia. 

JOAO DA COS'l.'A ALECRL\1, LFIZ HOl>HT­
GUES CIIA VES e H.\L \' A DOR COl-mET.\ ÚE 
OLIVEIRA são os tres valentes brasileiros a quem 
devemos o grande movime11to operado, entre uó,-, 1>111 

favor da Independencia. 

Pois bem, rnens i;;cn borcs: a 10 de Agosto de 
1823, dez rlias, porta11lo, d<'pois <lP haver Caxim: 
prestado sl'U apóio ú c·ansu da I111lc•1wnrlC'ncia, nas­
eia AN'l.'OXJO OOX(.'AL\ºES DIAS 1111111a lnnnilfle 
<'asa c.le um. sitio de11omi11ado "Bôa Yii;;ta'' , rm tPr­
ras da Fazt>nda "J atobú'', deste )[unicipio. 

O que foi o po~ta todos vós o sabeis, e nossa 
terra se sente desvanecido por ter sido o berço drsse 
homem que occupou, no húperio, uma posição de 
destaque, irradiando-se, pelo estrangeiro, levada pe­
la penna fulgumute de ALEXANDRE HF.RCULA­
XO, a fama de seu grande merecimento e de sua vas­
ta cultura. 

1'.Gonçulves Dias é considerado, sem nenhum fa . 
,·or, um dos maiores poetas da America, sendo, no 
Brasil, o lyrico que mais brilhante nome coll(1uistou. 
O seu lyrismo encanta a quem tem o prazer de ler 
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seus versos, doces como o gorgeio do sabiá da terra 
do poeta... • 

Espírito perfeitamente equilibrado, corac:ão 
cheio de sentimentos os mais nobres, alma sempre 
votada ao bem, o grande poeta brasleiro cantou, em 
versos admiraveis pela forma e pela essencia, as 
virtudes de uma rac:a rnlorosa, que elle amou, ver­
dadeiramente, dedicando-lhe uma grande parte do 
que produziu. 

Em rimas, suaves e magnificas, descreveu a vi­
da desse povo valente e bom que ainda hoje se en­
eonfra abandonado, embora vivendo em condições 
melhores. 

Cantor da natureza, soube o poeta pintar, com 
proficiencia, os mais bellos quadros da terra ame­
ricana, não se esquecendo nunca ele sua adorada Ca­

)Xias-a terra que ellc chamou de 

... bella flôr, lyrio dos valles, 
Gentil sc•ubora de mimosos campos ... 

E Gouc:alves Dias não foi só um poeta, meus 
st•nhores. A sua sympathica figura, além do grande 
lyriC'o, encarnava um notavcl dramaturgo, um pro­
fundo conhecedor de historia e um ethnographo de 
real merecimento. 

~a poesia, no theatro, na historia e na ethno­
grapllia, como disse Sylvio Romero-o grande caxi­
ense fez-se ouvir com elevac:ão e inquestionado valor. 

A opulencia da litteratura que tem o Brasil, 
deve-se em grande parte, ao brilhante espil'ito des1,1e 
uotavel brasileiro que, moço ainda, conseguiu, den­
tro e fóra do Paiz, um nome que ainda hoje evoca 
uma época. Poeta popular e querido, poucos no Bra­
sil não o leram ainda, sendo verdadeiramente ado-

~ 
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rado no )!aranhão, onuc anda, de bôcca em bôcca, 

sua mimosa can<:tio, e a mais bclla de quantas pro­

duziu-

)Ii11lrn. terra tem palmeiras 

Onde canta o sabiá ... 

GONÇALVES DIAS, pelos cantos dos "Tym­

biras" e por outros mais que escreveu, como disse o 

rir. Autouio Henriques Le-al, "levantaria um monu­

mento eterno á litteratura brasileira, dando bas<'s 

amplas e solidas á escola que implantara." 

Ca:til)s deve orgulhar-se, pois, de ter nesse bra­

sileiro, que é IJem uma gloria da nossa Patria, um 

tlc seus mais dilectos filhos. 

Foi na litteratura onde mais fulgurante se mos­

trou o espirito desse eaxic11se, que inaugurou a HC· 

gunda phase do romantismo, constituindo, como diz 

·sylvio Romero, com José ue Alencar, os m.~is illus ­

tres e significativos typos da litt'.'l',ttl1ra romantica 

entre nós. 
Barbarei cm uireito, advogado e professor, 

GOX<:ALVES lHAS, m1 c•xprt•si,;ão do já ritado cri­

tko Ker~ipuno, qm• o t'shulou eomo litterato, era an­

tc:s e atima ele tudo um poeta, e na poesia era sobrt>· 

tudo um lyrico: tinha a vibratilidade das 1,1eusa<:Ões, 

a idcação promptu e mohil, a linguagem fluida, so­

nora e cadente, o espírito sonhador e contemplati­

'"º• a imaginação sempre prompta a desferir o vôo ... 

Sua prosa, apesar de simples, era num estylo 

lle encantar, sendo considerada, ainda hoje, uma das 

melhores 1Io Brasil. 

D~ lwr(,'o no tumulo, ('Orno disse o dr. Henriques 

Lt•al, n11nta a llesgra~a o ulmndonon, pungindo-lhe 
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as mais jubilo:sa:s hora:s de :seu:s triumphos de poeta 
com agudos e excruciantes espinhos . 

.-\Jiús, sempre entP111len o po(•l:1 qu1• 
"A \'ida é um fio negro d"amargura:s 

E de longo soffrcr:" 
"O hom<'m nasce, viYe um :só in:-tantc, 

E :soffre até morrer !" 
'· Xase<'r, luf'tar, soffrer !-eis toda a vida"­

clisi.e o poeta, que chegou a ava111;ar que--
... '·a vida 

1'.:' lncta reuhida: 
Yinir (• ludat· !'' 

A' eausa da ini,:tru1·1:,iu puhliea, 110 Pniz. pres­
tou ( ;0111:aln•i,: Dia,; r1•kva11t1•,; :s1•r,·ii;o,;, 1h•s('111pt·· 
111ianrlo honrosas eummis:-;ôe:s e l'Sl"rt'H'lldo trn ba lho,; 
os mais importante:-;. 

l!'oi esse, meus i,;eulwres, em tra1:os gerut~s, o hra­
siÍeiro di1:1tincto cujo busto se vem de inaugurar ua 
111·ni:a 11ue lhe relemhra o nome glorioso, e no meio 
da mais rui1Iosa e fra 111·a alegria. 

Demorava já este preito que a gloria desse caxi­
i>11se illus1re l;a muito rel'lamava do p1itriotismo de 

· seus couterrnneo!,I; mas chegou afinal, e ainda bem 
que cm hôa orcasião. Como uuuca é tarde para o 
1·umprime11to de uma obrigni;-iio, eis paga a divida 
u 11ue Caxiais mio :se podia fugir. 

Ahl tendes, pois, meus senhores e minhas se­
uhora s, com a singela homenagem ql).e . acabamos de 
render a um dos maiores brasileiros, o irúcio de uma 

-p~ase que poderá trazer á Caxias os maiores . bene­
ficios. 

Com o busto tivemos, entre outra!,! vautugens 
materiaos, o ajardinamento desta praça, que com,-

~ j§jpmL 
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titue 11111 hrllo Lrnlmlho, e 011(nt illumina<}ío cm tão 
syrnpui.hico Li·rth(), damlo-nos a ssim um melhor as­

p<>l'to d<> ciducl<>, <' c-idnde qnc ,;ahc re11der culto ás 
vil'tu<les do;,: gramil's homens . 

.. \ provcite111os agora o mo111c11to, distiuctos pa­

t ridos J11P11s, P t.entemos J1ovos emprchcndimentos 

e111 pró! d1\ Caxia.s, desta Caxias' quasi abandonada, 

c•1tl1·e~:-111•, <·01110 Sl' aehaYu, a 11mu politicagem que 

lhP ia al1sorve11do as 111Plbo1·t·s <'Ilt'rgias. 

Poucos acrnliiarn, e11trc nós, que Caxias posisa 

prngrcdir. Os melh01·,u1wntos, nesta terra, são, na 

opiuiiiv de rnnita ge11t<'. inr,disaYeis. 

O s1·ep(i,·ü.ino, JIOS cnxienses, ehego11 ao pouti, 

d <' ufl'i1·rn,1r um <lelks, quando Sl' trnto11 ela ercc<;ão 

tlt·s((' buslo, tJllP, 1to dia qur se diegassr ú eouclnsão 

de tal obrn, seriam suas vcstPs substituídas por 

amplas :-;aia,; qne usaria t•nti·11 11ós, 11cstc momen­
to . .. 

)111ito tl'is!c é tuna affil'mali\'a des,;a natureza. 

h:-;o dt•moust1·a ape11n,;, rncus :-;enhores; que o poder 

da r01da<LP, 1nuua gra11de pa rie de conterraucos nos­

s<H. csfú nnnulh"la 1ior rausas Yarias. Hada tentai1-
rlo <·l)p;.;, 1•111 fu,·01· d1' 11ossa tel'ra, pelo 1·eceio de um 

i11sue<·1•s"'"· <;rande eonndia moral essa, que não 
1•111·011(rn j11~tifieativa nas tradi<.;ões elos filhos da 

lPrt:a d<> ~unia Cruz! 

l-'< •1 ·l11·rno"', J><H'érn , os ou,·ido,; ús palan·as dos 

qu1· 11iío aC"rellilam JIO resnrginwnto de Caxias; . e, 

num esfort;o coujuncto, trallalltemos todos pelo pro­
g-resso desta bôa e querida terra, qu<.', por um ll_lal 

eut<.'ndillo capricho de alguns de seus filhos, esteve • <11w1;i a trocar seus ricos ve.-ti<lo:s de l'rincesa. pelos 

trajeis eomm1111s ele mna pebléa ! ... . 
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A Commissão promoto! a da erccção do busto de 

Gonçalves Dias iniciou essa nova quadra em que Ca­

xias certamente remoçará ao influxo carinhoso do 

traballlo efficie11te de seus bons filhos e distinctos 

amigos. 

Dado este pri,meiro passo, custoso não será o 

trabalho para a vinda de outros ·benefícios. ABerta, 

com.o foi, grande fenda no escudo desse scepticimo 

a<'abrunhador e cruel do caxiense, difficil não será 

a realização de novas obras, das muitas de que ue­

cessita Caxias. 

Agora mesmo abi estú, sob os auspícios rios que 

·promoveram a acquisição deste monumento e a ori­

entação intelligente do distineto e culto Engenhei­

ro patrício dr. Jayme Tavares, que conta com a pro­

veitosa cooperação do não menos illustre e digno 

bra1,;ileiro dr. Arlindo Aguiar, a execução de outro 

notavel melhoramento, que em breve vamos ter-a 

".\venida da Independencia", cuja pedra' fundamen­

tal foi hoje lançada no meio da mais grata alegria. 

Prestemos, pois, á nossa terra, sem a ideia de 

partidarismo e numa união que o amor da Patria 

de todos nós exige, os serviços que ha annos vem 

ella reclamando de seus filhos. 

Delles não estão esquecidos os poderes publicos 

locaes. Vão trabalha.J\do, na medida de suas for~as, 

um tanto depauperadas ainda, por este grande e 

rico l'Iunicipio; e nós, caxienses pelo berço e pelo 

coração, juntemos á sua actividade os nos11os esfor­

ços, em prol de tão nobre cauRa. 

Este jardim-bello trabalho que hoje t.oda a Ca­

xias admira embevecida, é o mais brilhante teste­

mJJ.nho da acção benefica do actual : Prefeito de Ca-
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xia s, no exercido do l1onroso cargo u que foi le,·:ulo 

pela vontaclc lih·c tl!,) um poYo. 

°XPR!'la ohra q110 aµ:orn 110:- r1wa11fa n Yi!lbl, <' 

"' 

'~ 
i 
! 

HCSTO DO POET.\ GO\:C \L\'ES · DIAS, .\ PR.\ÇA QUE 
'l'EM o·sEU NOME 
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numa · terra onde tudo parecia irrealizawl, está · a 
demonstrac;ão cabal e eYideute da bôa vontade e da 
acção desse homem que, sem reclamos e sem vaida­
des, vai prestando, á terra de seu nascimento, ines­
queciveis e reaes serviços, applicando de modo tão 
proveitoso ao :à-Iunicipio, os dinheiros publicos. 

Um administrador assim, é, pois, um cidadão 
dir,,rno de nosso auxilio e ele nossa attenc;ão. 

Lembremo,nos sempre da iinmcnsa 1;;atisfa«:ão 
que todos experimentamos neste momento de festa'f!, 
as mais solcmnes, no Paiz inteiro; e não nos esque­
çamos nunca ele dar, a tudo quanto disser respeito 
ao bem de Caxias, o apoio de nossos esforços e o 

.sm,tentaculo de que ella tanto precisa, de nossas 
energias. 

Abi tendes, senhor Prefeito Municipal, nesse 
bello trabalho, que é tambem um admiravel attesta­
do do talento ele um artista patrício-o Dr. HONO­
RIO DA CUNHA E MELLO, o busto, em bronze, 
de ANTONIO GONÇALVES JHAS-o excelso can­
tor de nossas selvas ! 

Eu vol-o entrego agora, quando conunemoramos 
o <'entenario de nossa t>mancipação politica, em no­
me da Commissão promotora de tão méritoria obra, 
com a satisfa<;ão que nos clá o cumprimento de uru 
grande dever. 

A herma do poeta não revelará á pü!terldade 
ap<'nas os esfor<;os dessa Commissão pPla effectivi­
dadt> da patriotica obra que acaba de ser inaugura­
da1 ·será tamhem um eterno e eloquente testemunho 
dos nltos e generosos sentimentos dos que para ella 
c·oncorn•ram-os patricioii, pelo orgulho justissimo 
,lo uome refulgente •1uc deixou, 1lentro e füra da ra-

'e1bllotec• Pública Benedito Leite 
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tria querida, o grande caxiense; e os cslrangeiTos, 
pelo desejo que têm ele ver prospero e feliz este im­
menso petlaço de terra em que encontraram a cor­
dialidade de um Paiz amigo ! 

Passando, pois, aos cuidados <lo digno e honra­
do cidadão que hoje empunha as redeus do JUunici­
pio, o busto de GONÇALVES D[AS, eu tenho, meus 
senhores, em nome da alludida Commissão, e ai11da 
no honroso desempenho· da missão que me foi con­
fiada, o agr:.ida vel prnzer de vos saudar pela. passa­
gem <la <lata a111,1,iciosa que hoje transcorre,' e de 
mandar sens eordiaes agradecimentos a quantos con.­
correram para c>:-::L<• b<>llo morn1me11to que, pequc>no 
c111l1ora, demoustraní, para i;t•mpre, a grandeza. elos 
sc>ntimcntos de CAXIAS ! 

Bibliote<:a Pública Benedito Leite 



O flisem·so (lo <lr. (iroutwrll 
t](' Carvnlho 

)linhas Kxmas. Senhoras! 

:.Vieus ~e11hore:s ! 

Stttisfazer mn desejo, é felicitar a alma que o 
sente. Dar vida real a uma aspiração, carinhosa­
mente estremecicfa, é despertar, numa alvorada cau ­
tnnte de risos crystallinos, o coração alvi<:atciro e 

firme de quem a nutre, de quem a possúe e alimenta. 
l _Tm sonho realizado, uma esperan<;a que se cum-

1, i'<', um almejo que se collimn, íôo11ho, e:speran<:a e 

almejo filie o espírito nos enchem d<' conforto e fo1·­
<;:i para a <·orn1nista fle um lwm :superiol', de um me­
lhor <·ornmettirnento, de uma nc<:ão dfieiPnte e 110-

hr<•, têm o fascinador podC'r1 de nos h•,·a r ao apogeu 
do eontentamento. 

A emo<;ão é grande. Faz-nos vibrar em fremito,:; 
d<' prazer; arrasta-nos á impetuosa expansão <lo ju­
bilo delirante. Assim no individuo, assim na socie­
dade. Como a alma individual, a alma collectiva. 
quando saciada nos seus intentos, intentos cuja re­
lllidadc a engrandece e alteia, toma-se de imroensa 
satisfação, e explude no enthusiasmo fervoroso pe 
lo triumpho definitivo do seu acalentado anhelo. 

Nasce a ideia, e com ella .ª visão positiva do re-
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sultado beuefico a produzir, quando convertida na 

J>ratica desejada. 

O ideal é a nova aurora que se busca, esplen­

dorosa e festiva, aos uossos destinos. E' o auceio da 

luz. A procura da fclicidarle. A febre do eugrande· 

cimento. 

E esse ideal não fenace nunca :-transforma-se, 

<'voluindo, quand(}, 1primitivqme.i te alcan~ado. E' a 

_I>erfei~ão que o acompanha, ua sua essencia. A fi­

nalidade maxirua, quanto possivel, do progresso in­

gente que o Yivifica e mnpara. O cerebro é estreito, 

mas abrange o i11fi11ito, a 1rnpilla é um ponto, mas 

fita, a immensidade, já o disse u,m J10tavcl escriptor 

francez. 

Tudo ua vida se resume a grandéza da intelli­

geneia, de 11ar Mm a magnitude do sentimelllo. In­

telligencia e sentimento-eis as duas poderos:u; cor­

rc>ntes que dominam o mundo social. 

De um lado, Augusto Comte, ilo outro, Herbert 

Spenser. O primeiro, subordinando a sua philoso­

pbia á celebre lei do trcs estados.....:...o theologico, o 

metaphysico e o positiT"o-considera a intelligenchl. 

como o factor predominante no <lescnYolYimento das 

sociedades; e segundo dá essa predominancia ou su­

premacia ao sentimento, · ·fazendo girar, em torno 

delle, a móla propul ionadora do progresso social. 

. l\Ias a :verdade está, ao meu vêr, na harmonia 

e combinaç-ão dessas theorias. Oerto, a intelligencia 

illumina· o espírito, desenvolvendo-lhe as faculda­

des, mas o sentimento a estimula· e fortalece; com o 

aculeo dos appetites e das paixões. Da cooperai:ão 

desses eapitaes elemen:tos, sur~e a h·istoria da hu­

manid1ulc e da chilisação. 
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A inl<:'lligcncin nhre o camiulw, clesln·ava-o, tom 

o :,;eu cxtraorclinario poder, das urzes e espinhos que 

o tornam inacessivel. 

Lança nelle a semente que depois germina, flo­

rei,:cc e fructifica, mas, sob o amparo do sentimento 

que, para a construcção da grande obra, entra com 

'o vigor do seu desvelo, do seu estimulo, do S<'U 

aJH~go. 

rensar P sc>ntir- cPrdn·o e C'ora\'.iÍO-Pis a · for­

mula clominaclorii da existencia, qna lqun que !4eja. 

a inanifesü1çít0 ela sua activida1l<·. seja qual fôr a 

csphera do seu desclobramPnto. 

E é dessa feição a festa a que, a~ora, assistimos. 

E é esse o ideal qu<', no momento presente, al<-ança­

mos. A inauguração do busto de Antonio Gonçalv<'1:1 

Dias rcpresl'llÜl para uús uma gloriosa e eunobrc­

cedora conquista. Acto de consolador e palpitante 

ch·ismo, levado a cffeito, precisamc11te, na data mc­

moravcl da nossa maioridade politica, enleva-nos, 

sobremodo, fazendo-nos, em passo simultaneo, assu­

mir uma attitnd1~ promissora de reaPs progredimen­

tos. 

Cultuar os mortos, na vultuosidade da sua ae­

çào terrPna, na lembrall(;a dos ú·itos dignificantes 

por cllcs praticadof!, é um dever nosso, imperioso e 

bemfazeju. Perpetuar-lhes a memoria , na estatna­

ria , crigindo-lhE>s monunwntos nus pmt:as publicns, 

como uma immorredoira homenagem aos seus· meri­

tos, sobre ser uma clivida ele ~ratidão, é um profun­

do ensinamento ús gcrnções do futuro, é uma prova 

inconcussa de amor á patria, que vive, cresce e ~ 

glorifica pela nobreza dos seus filhos, na eminE>ncia 

deslumbradora dos seus legados. 

Blbllote<::a Pública Benedito Leite 
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E G011çalves Dias está nessa immcnsa altura 
d:- louros e gloria;;, a dardejar-Sol l1e ctNno uri ­
lho na hi;;toria littcraria do Brasil-o;; raios ;;cili­
tillautes da sua personalidade mascula, do seu ta­
lento adamantino e privilegiado, nos domínios da 
poesia. 

O maior filho de Caxias, e um dos maiores do 
Cruzeiro do Sul, Hinguem como elle, soube bordar 
sobre a talagarça finíssima do verso as graças mais 
encantado.ras, a filigrana mais delicada e luzente. 
Poeta, por cxccllcncin, da ra (;a brasileira, elle vi­
lJrou "unisoua s, 1w exprcssin1 dizer de um escri­
ptor, todas as cordas da Jyra"; clle foi buscar, com 
galhardia e t.riumpho os pomo;;. ue oiro do, ma1·avi-. 
lho:-;o jardim das Hespcrides. Ritluno do sentimen­
to, como no c·onccito de Yeron é a clança o rithmo elo 
movimento e a musica o 1·iilnno tlo i;om, a poesia, 
para ser lwlla e arrcbatadon1, tem que haurir uos 
recessos da alma, no intimo do coração, em contacto 
com as sensações vindas da natureza, a seiva da sua 
pureza, a força do sen encanto, a suavidade da sua 

C'adencia. 
E em Gonçalves Dias culmina essa qualidade, 

na exhuberancia sem egual desse lyrismo dulçuro­
so, q_ue lhe descobre o tempernmcnto, e nos fascina 

e arrebata. 

Nas suas modulações, tudo se a nima, ao sopro 
magico e creador da sua melancholia. Nas suas en­
cleixas, ha corno que, vasado num cadinho de metal 
~onoro, todo o seu eu, a confundir-se, num só lia-
111e, com o ambiente exterior, que o cerca. Varia a 
sua paleta, nella . cüspoz e combinou, com a firmeza 
artistiea do seu genio, todas as tintas, com que iri-
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sou, admiravelmentt.:>, a,:;; suas proch11:çõe,;;. Xach1, por 
assim dizer, lhe eseapou ú dhração ele arcor,1es bar· 

moniosos, ao canto 111agestoso, onusto dessa dos;ur;1 
infinita, que nos transporta, nos enleios suavisau­
tes do amor, a uma vida espiritual, de honissimos 

gosos. 
Foi o vate, e ainda o é, ela nossa nacionalichtrl<', 

porquc, até hoje, neuhnm outro, como elle, soube 
cantar a nossa raça, nos tons Yariegados ele nma 

poC'sia verila d eira mente nacional. 

E' · esse, meus senhoreH, 11a pallidez da minhn 

desnipç:'io, na lrnmildacle da minha linguagem, o 
vulto portentoso que hoje festejamos, é esse o inirni­
tavel e immortal heróe da rima, cuja herma agora 
se inaugura, por entre os nossos calorosos applnn-
11os, e risos, hynrnos e flores da mulher caxiense. 

Qual o gonuno da arvore, ao lhe chegar, riclente 

e dadivosa, a primavera, a alma de Caxias se reju­
bila satisfeita, na profunda commoçfio tle uma alr­
gria, confortadora e salutar. E' que tambem, clella 

se acercou, na phase actunl, a primavera da luz e 

da prosperidade. 

Vivíamos, em verdade, a vida, perigosa e retro­

gradn, ele um povo abandonado aos so.rveclouros elo 
mal e elas trevas. Fomos, é certo, e ainda o somos, 

para ventura nossa, dignos e admirados no passado 

ele louros, que os nossos maiores nos legaram. Mas 
dessas nossas tradições gloriosas quasi lhe offus­
qrn o brilho r efulgente o vacuo immenso do presen ­
te. 

Agora, entretanto, evoluímos, num co~neço de 
r~uascell(;a, num como despertar elas nossas ener­

gias adormeciflas. l~ Caxia;:, a matrona de hontem, 
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de faces enrugadas, seios pendidos, olhar amorteci­

do, trajando pesado lucio, se nos apresenta, neste 

instante, transformada em uma nova e risonha ju­

ventude, de semblante corado, seios turgidos, faces 

alisadas, olhar brilhante, vestida á moda, pontilha­

da · de branco e esmeralda, com o sorriso nos labios, 

saltitando, de alviçaras carregada, de esperanças 

cheia, á era promettedora, que se llle abriu, de afor­

moscamt'nto, conforto, cultura e progresso. 

Dir-se-ia que dantes Caxias se mergulhara num 

som110 profun(üssimo, olhos fec:hados para a luz, 

uuma profanadora eondemnação do seu passado de 

triumphos, á semelhança da deusa Isis, da legenda 

sagrada, que, ao saber da morte do seu irmão Osi­

ris, o Deus do bem, assassinado por Seth, o genio 

110 mal, vel~u a face e com os cabellos cobriu os 

olhos, coudenmando-se a nunca mais ver o Sol, que 

nos dá vida e calor. E é por isso, meus senhores, 

que cu vos affirmei que o ideal não fenece nunca. 

Tauto:s anuos de espera, e vemol-o hoje surgir, 

i11iciando para Caxias a época dos emprehendinwn­

tos e realizações, vantajosos e progressistas. E é 

ainda por isso que aqui, desta tribuna, de onde vos 

falo, me ii1andou o houratlo Prefeito :àlunicipal em 

exercieio, ·capitão Fr~1ndsco Haimnntlo Yillauovu, 

para agradecer á Commissão Promotora · da erecção 

,lo lrnsto lle Gonçah-es Dias, na pessôa do seu illus­
tre Presidente, o exmo. sr. dr. Eleazar Campos, a 

offerta á citladc do sumptuoso monumento, agrade­

cimento esse que eu devo tambem estender aos dois 

cstimaveis \e competentes profissionaes drs. Jay­

me Tavares e Arlindo Aguiar que, desinteressada· 

mente; e impulsionados, ião somente, por esse sen-
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timcnto ele pa trio!ismo ,·crdatldro, quê 1!ellc,; a­

brolha, mn11a espontaneidade admiravel e edifican­

te,, amando o Brasil cm qualquer ponto do seu vas­

tissimo territorio, se offercccram para preparar a 

praça, com uma dedicação extraordinaria, nesse 

aformoSt'amento, com que ella se nos mostra, attes­

iador da proficieucia de tão distinctos quanto opc.L 

rosos cidadãos. 

E essa missão, en a cumpro, com desvanecimen­

to, porque Hingncm, melhor tio que cu, qu.<: lhes :1-

companl1d tollos os pas:,;os, pode avaliar a grandeza 

e o dcrnt.amcnto do trahall10, iugentc e l)ertinaz, dos 

nossos dois prestimosos patricios. 

E, agora, poeta, ouve a saudação que, pelo meu 

vei·bo destoante da tua imponcncia, mas sincero, · 

t.<~ envia a cidade de Caxias, Ella que te foi a terra 

berço, ·Ena que, no impulso de uma acção ('levada 

e nobre, trouxe-te para o seu seio carinhoso, perpe­

tuado· no bronze, cm que tC' elevas e dominas, de hoje 

pincC'l de artista g<'ninl do wrso, ('lltrc o C'éo e a 

cm diante, o i:;cu viver ! 

Estús tmtre as virident('s palmeirai,; que tu can­

taste, enl.rc as flores que mais coloriste com o teu 

dora e Yibrante, dos teus carmes üeliciosos. 

terra, que tanto sublimaste, na melodia, enterncce­

es1,hera do seu desdobramento. 

J:r;tús entre os teus irmãos, que se orgulham da 

tua gloria, e que te são gratos aos reflexos da tua 

scintilla~ão ! 

Sê o mune protedor de Caxias, estende sobre 

ella, do alto, em que te encontras, nesse formoso al· 

tur que te ergueu a sua eterna gratidão, o manto 
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auriful~ellte ,la tua hondade ,. do teu arrimo. t• faz,t 

com que- de nenhum caxieusc se apague o ardor dl':-­

sa jornatla de luz e tlc benc:iios, para maior glorifi ­

f'açiio da tua potestade e elo teu renome ! 

Conserva, sempre viva e ardente em <·ada um 

dos nossos ('Orac:õ<'s, a flnmnrnln sagrada do amor à 

Caxias, para que ,l e)c\'('!l10s, mais e muis, proiw­

guiudo, sem desfallecimcntos, 11a batalha 1n11,!i1lua e 

anima,lorn, pelo seu completo resurgimento, na all'n­

tiHla conquista 1lc novos ideaes. Da eous('i<'11cia aro­

ma! das almas bt•m formadas, dá-nos a fé t' o po<lt•r 

,Je vontade, para que jamais csmore<:amos n::i's lides 

quP ora iniciamos, dh,postos a fazer de Caxias uma 

<'idade digna dos teus mcredmeutos e da tua fama 

mundial ! 

Toma, soh os teus cuidados, a conserva<:âO e u 

gual'da ela encantadora prac:a, em que, agora, hahi­

t:H<, fü'SHC pedestal glorioso, e cnsinn, un expressiva 

mmlez do bronze, l'lll que te animas, ao povo da tua 

terra, a r<'speital-a e querei-a, ('omo um Jogai· de v,•. 

1H•ra1;ão, aberto a todoi;, ma!!, com a ei;tima e o ca­

rin]10 que nos inspiram as cousas deificadas. l'!loL 

os teus am1pfrios divinos, Caxias <'Xsurge da sua 

penuria progres11ista, (• numa contricta <,ração d<· 

canticos e louvores ú tua immortal grandeza, abrc­

te, remoçada, o coração agradecido á gJorfa e á fc­

lkidade, que lhe trouxeste, dignificando-a com a ma­

gnitude do teu talento, e illuminaudo-a com os lam­

pejos scintillantes do teu estro de l'lt>ii;ão. 

Salve, poeta ! 
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O discurso tlo tlr. Hugo Uittencourt 

Exma1<. scnhoros ! 

:Meus senborrs ! 

Con::;rnti qut> fal(' o '·O Blo<·o": deixa; f]_ll(' o 

~c·nuino rl:'pt•c::;cntante ela imprensa moralizada <' 

i=Pria. defitt• peda<;o 1lt• solo da nossa Patria, se fn,;a 

ouvir. muito embot·a pela ,·óz do seu humilde re­

dador. 

"X1·111 trira justo 111w l'lll· se eonservasse silenri · 

o,m 110 mo111t•11to 1•m 11uc• < 'nxi:1:-; rende uma devida 

honwnagem á mernor.ia de• um dos St.'US maiH illns-

1 rPs filho:,;- Gon<;alvcs Diai,;. E não fôra justo por-

1{11<' é iunegaVl'l que "Ü Bloco'', e>m sua jornadn bri ­

lhante, 111·m semprt• tranquilla, mas st•mpre n•nc·t·· 

dor:i, i,;ú s11 l1a limita,lo a tt.'1·i:ar armas com 1·ritnio 

P c·lern 1;ão. t<>naeida,11' 1· hnoismo, pelo alevanta· 

m1•11to rnoml 1• material de Caxias. 

Com a <·om,tanda e uobt·('za d'alma de seu re-

1lal'tor clJ('fl>. c1ue lhe tra<;ou o progranuna e a quem 

Ca,rias tanto dcYe, elle st> tem empenhado pelo re­

erguimento intellectual desta wlha Athenas, cujas 

Jetras, 110 preseutc, preza-me dizel-o, srío uma res­

t<>u de luz llo sol brilhante tlc ontr'ora, <:ahilldo ~m 

noite somhria. 

E' lonvavel , port1111to, o representar-se o "O PJ.o-
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co". Elle se baleu pelo rutilo cle:-;pontar desta nova 
aurora, como orgão ela imprensa que é, como parte 
integrante dessa forc:a propulsora de trabalho, de 
progresso e de ciYilização, força tão indispensavel 
aos povos, <Jue, se desapparccesse, a humanidade 
Roffreria mais t<>rrivel golpe do que as artes e as 
sciencias que fizeram a esphynge, as mumias e as 
pyramicles e se evolaram como as cinzas das liiblio­
t.hecas da Alexandria. 

E' n irnprcm:a. hoje, por cx<·c•llPncia," n. ÍOL',rt 

qnc expande o:,; conhecimentos tln:,; conquistas do Ct'· 

rrbro, qne orit>11ü1 o:s p;on•ruos. <[Hl' alimenta o in­
trllecio, •que im1ica o erro, <1ue cvangeli:i::i, que <'11· 
sina, que far, o progresso, que conduz a lrnmanida­

de. 
RP dclla hn. orgãos qu<', em vez de criarem, cles­

tróem, cm Vt'z ele unirem, de:pedaçam, e q1Le em vez 
dr: illuminarem, obumbram, nem por isso deixa de 
i;er qual estrclla brilhante dos magos guiando o ge-
11io li mnano 1ws surtos da intclligencia. 

Felizmente o orgão que venho representar é da­
qu<'lles que crfam, unem e illuminam: é o "O Blo­
co". E elle se ass;ocia, euviantlo-me neste instant<', 
fts J10mena.ge11s ao poeta cujos cantos 1150 são ape­
nas orgulho ile uma cidade nem mesmo de um só 
Paiz, mas, de uma raça, senão de todos os que sa­
llem sentir e eomprehender as vibrações de uma ly­
ra, cujos accordes se perdem em ondas pelo espaço. 

Que os mo~os de minha terra honrem o monu­
mento que ora se inaugura, não só conservando-o 
Mm carinho, mas, e sobretudo, illustrando o espiri­
to, par.a que volvamos á gloriosa epocha de .A.01<1-
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nas Brasileira, é o ·voto mais ferYoroso do "0 Blo­

co" que represento e que jamais deixou de se bater 

pelo ale,,antamento moral, material e iutellectual 

de Caxias. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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O discurso do dr . .Adelmar -Soares 
da Rocha 

Ex.max. Senhoras ! 

lleui,: .S<>nhores ! 

)faml~ntlo a .\.1·1i1le111ia l'iau1Jiens1• dt> Lt•trax 

que eu a !'epresentasse nas festas inauguraes desta 

berma, uão me era permittido recalcitrar á suave 

rlictadurn da intelligunl'in da minha terra,' maxlmé 

-quando pelo · acto da represéntação só eu ' lueraria 

alcançando-mC' ao trato de tão alevantado assumpto. 

De· proposito, ou por feliz coincidencia, a Academia 

procm·ou para embaixadt,r dos seus applausos quem 

não sentisse por estalão differente do vosl'!o as jus­

tas alegrias e as ternas commoc:ões 'que este aconte­

<·imento infunde á alma popular dos dois Estados 

visinhos, senão de todo o Brasil. 

Juntos pelejámos nas batalhas cruentas pela 

nossa independencia: a nossa emancit,la:çlio poli ti· 
éa brotou definitiva e exuberante do mesmo sangue 

generoso que foi o humus fe1·tilissimo da liberdade. 

A nossa tradição decorre serena da meti1ma fonte de 

heroismo, de trabalho, . de justii:a; o nosso presente 

é grandioso desvendando roseos horisontes á acti­

vidade humana; ao nosso porvir se abrem n<htas e 

brilhantes perspectivas. lmpolluta é a nossa honra, 
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identica a nossa religião, parallelos os nossos ide­
aes, laboriosa a nossa industria, brilhantes as nos-

. sas artes, fecundas as intelligencias; o clima é o 
mesmo, alevantadas e correlatas as tendencias sub­
jec~ivas de nosso povo. Lá, como aqui, ciciam as 
mesmas brisas fagueiras, a florai;ão é a mesma, são 
as mesmas 

r· 

" as palmeiras 
onde canta o sabiá ! 
As aves 11ue aqui gorg<'ião 

gorgeião como lú". 

O Parnahyba não nos separa, anteR nos une em 
um amplexo fraternal e eterno! • 

Creio, senhores, que estes laços physicos e mo­
racs do nosso destino historico, dispensam outras 
credenciaes ao humilde orador que vos fala . 

. Ligado directamente á vossa terra pelos liames 
do coração e do espírito, porque aqui nasceu a ter­
n~ creatur~ que me deu a vida, a dôce companheira 
do meu viver e a alegria cantante do meu lar; ten­
do, por varias vezes, batalhado pela existencia en­
tre vós, prescrutando as vossaH dôres, e, não raro, 
sua,·i11ando ai!! Yos1m11 magnas, i.entir-me-ia bem para 
falar-vos de cora!:ão a corai:ão, se _não fôra reconbc­
ter. que pâiram muito além da acuidade visual da 
minha iutelligencia a sociedade que eu ouso repre­
·entar e o ulto espirito do lyrko immortal que foi 

An_touio _Go~1çah-cs Dias. 
8enborel!J) ·o contra1:1te é a realidade na nature­

&~, quaudo nifo ,um. aptoveita,:01 artificio da esthe­
~jea, Os · mais belloi,1 quclros requerem ~ombras . 

. O (·olol'ido dít expreRsiío, clá ,·igor; a sombra 
íl:VÍV~_as nttitudt•H, dei,tuca os gestos, 
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RE~.RANT V{,'ll.Ceu pelo contraste, pela rique­

za das carnações, pelo vigor das sombras, pelo bri­

lho da luz. 
MIGUEL ANGELO não terminou, expressa­

mente, muitas das suas obras. "0 inacabado das 

obras de RODIN, diz um grande estheta, não é si­

gual de imperfeição, é intencional, é um effeito ar­

tistico que accentúa n sensibilidade da esculptura". 

Nem por mutilada, deixou a Venus de Milo, de ser o 

modelo incomparavel de belleza e elegancia da es-

tatuaria antiga . 

Na musica, a pausa é tambem uma nota que nos 

revela â tonalidade mysteriosa dos sons.., que dá a 

sensação do vago, do impalpavel, do indefinido, . do 

bello, do ineognoscivel, do sonho ! ... 

A perfl'ição é fria, saciadôra, contraria á lei 

eterna da evolução universal. Esse conceito da arte 

plurisecular trad,uziu egualmente o mystico e suave 

e profundo pensador das margens do Escalda -

MAURICE MAETERLINCK - quando asseverou 

que a harmonia é triste ! 

Foi, talvez, por isso, senhores, que a Academia 

me mandou, a núm, para dar mais realce a esta fes­

ta, contrastando a · sombria expressão dos meus' di­

zeres á magnificencia desta solemnidade e á elo· 

quencia attica e dominadôra dos oradores que me 

antecederam e nos conduziram aos jardins de · Aca­

demu11, oppondo a dissonancia da minha ·palavra·· á 

harmonia cantante desta musica a ao encanto sem 

par deste quadro onde o verde pompeia como mol­

dura ao bronze em que o artista ti:a~ou as linhas 

impeccaveis d'aquelle a quem festejamos, como a ex-

• 
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'Çressão mais genuina e espiritualmente sublimada 
da Db8'a gente e da nossa terra. 

A arte de GONÇALVES DIAS teve as suas ori­
gens no lyrismo 11acional resultante de influencias 
ethnographicas. 

Descendente legitimo das tres raças que forma­
ram o IJUbstractum pla.smiro da nossa nacionalida­
,~, nelle se emularam, continuamente, o portuguez 
-com o arrojo das conquistas, n. visão grandiosa e 
occea.nica dos . navegadores, ''a clareza das ideias, e 
um certo ilealismo indefinido e impalpawl'', o ne· 
gro-com a fel'til imagina~ão povoada de phantas­
mas e deuses e "aquella ponta de alegria <J.Ue o não 
deixou jamais", o indiHom "as melancbolias SU· 

·bitas", a tenacidade e paciencia com que luctou con. 
tra os negrumes que lhe annuviaram a existencia. 

Juntai a tudo isso-na opinião de SIL VIO RO: 
l\IERO-"forte11 impressões de luz e de côres, de vi­
,la ·e de movimentos, fol'neeidas pela natureza tN 
pieal que se expande pela · região ém fóra que vai de 
Caxias a S. Luiz, juntai ainda as scenas maritimas 
da 1nimeira viagem a Portugal, llão esquc.;aes os 
quadros da natureza e da \"illa provinciana do ve­
lho reino, e nem tão pouco os panoramas iudescri­
ptiveis do Bio de Janeiro e região eircu1nvisinha, 
1razcia esse concurso de factoi'I e circumstancias a~ 
leituras dos poet.as uutigo · o modernos, o ei:;tudo das 
chronicas roloniaes e tereis os elementos predomi­
llru,i.tes e t>oustitutivos do taleuto artistico deste va­
lente e mavioso lyrist.a". 

Sem preconceitos PRcolasticos, o grande vate ca­
ximusc uiO<leli:m os seus <·autos irumarcessiwis na ly,­
ra ue ouro do romantismo nascente, á maneira par-

~ 
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ticular das suas tendencias ancestraes, dando elle 
proprio feição aprimorada e nova · á poesia com-{) 
indianismo-que, se nas primeiras tentativas com 
BASILIO DA GAMA e SANTA RITTA DURAO 
não feneceu de todo, tambem não se affirmou para 

chegar. aos nossos dias. 

A' obra do extraordinario cantor dos "Tymbi· 
ras" cabe com justeza, os conceitos que ,JOSE VE­
RISSil\fO expendeu sobre os trabalhos do grande 
e festejado auctor do "Jornal de Timon", "porque 
tem o signal das obras que, por virtudes de pensa­
mento e de forma, 11ão envelhecem e ficam contem­
poraneas de todas as eras". Ninguem como elle can­
tou a natureza e a vida, o homem da cidade e o ho­
mem das selvas, a tristeza do exilio e o amor da Pa­
tria, tudo passando e refulgindo pela esbrasiadn 
imaginação clesse cantor impenitente da vida iro­
picaL 

Senhores, a nota predomh1ante na poesia de 
Gonçalves Dias é o suave lyrismo que no dizer cl<-' 
GOETHE é a forma sã da poesia. ~esse sentido ne-
11hmu poeta brasileiro, em todos os ten~pos, ])O· 
u.eria ter repetido com mais raz~lO, com mais pro­
priC'dadC', que o o1ympico :rnctor da "Canção do 
Exilio" aquella conhecitla e singela C'Xpressão de 
THEODORE DE BANVILLE:-"Je suis un poete 
lyrique'' ! 

· Não foi sem difficuldades que venceu na vida o 
poeta. 

A desgraça bafejou-lhe o berço e o acompanhou 
em todos os transes da sua trajectoria luminosa pe­
la existencia. Só na morte foi prodiga a fada dos 
seus destinos: deu-lhe pol' tumulo o seio movediço 
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das glaucas ondas do Atlantico, as quaes vivem, 
continuamente, como a exali:ar a excellencia do seu 
tesouro, cantando . e beijando, reverentemente, as 
br_ancas praias do seu_Estado naLal ! Foi-o seu pe­
nar a alavanca propulsora da sua arte. Elle mesmo 
o ~onfessa quando diz: "é a dor, é o soffrimento, é 
o espinho da vida a estranhar-se pelo coração que 
nos arranca um grito a que se chama-ode ou poe­
ma. Quem soffre pode não ser poeta, mas o poeta 
dmido que não soffra". 

Xa lucta que se traYon entre o poeta e o meio 
social eiYado dos preconceitos da epoca, veio final­

mente a vencer o poeta com aquella grandeza tra­
gica que na expressão de GALLETTI faz os deuses, 
faz os heróes e faz os poetas. 

RUY BARBOSA, na sua homerica oração aos 
moç-os academicos de S. Paulo disse que "a vida 
não tem mais que duas portas: uma de entrar, pelo 
nascimento, outra de sahir, pela morte". Mas Gon­
çalves Dias não se submetteu, integralmente, ao di­
lemma do genial apostolo. Elle entrou na vida com 
o Sol de 10 de Agosto de 1823 pela porta larga da 
libe.rdade que a sua Patria vinha de conquistar, na 

. " ... hora em que a flor balouç-a o calix 
Aos doces beijos da serena brisa ... " 

mai~ _ainda não teve occaso, permanece e viverá, 
eternamente, num perpetuo arrebol, na alma de to­
d~ os brasHeiros, como o· corypheu do lyrismo na­
cional. Em tudo vive, palpita e esplende o seu espí­

rito, . 
Este bronze não o perpetuará mais que estas 

palmeiras heraldicas que o seu estro divinisou aos 
accordes sonoros da sua lyra. 
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Agora descubro que ia transpondo os limites cio 

meu encargo. Retrocêdo, em tempo, para trazer-vos 

os applausos e a solidariedade da Academia Piau­

hicnse de Letras a este acto ele a'bcw:oado e vigo, 

roso civismo. 
Senhores, á semelhan~a dessas pequenas ilhai,; 

que-na imaginosa linguagem de CARLYLB no ex­

celso livro dos ''Heróes" - perdidas nos longes do 

oceano - reminicencias de extinctos continentl•s -­

serrnm para mostrar quC', em outras idades, houve 

ali a vida em toda a sua flora<;ão luminosa, em to­

dos ON 1,1eus esplendores, este monumento servirá 

tambem para mostrar aos vindouros que no nosso 

tempo houve uma geração digna do homerico bra­
sileiro que hoje aqui recebe, no bronze ductil e so­

noro, a verdadeira e definitiva consagração dos 

seus patricos. 
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Acta da innnguràção rlo busto 
rl~ GONÇALVES DIAS 

Aos sete dias do mcz de Setembro do anno de 

mil novecentos e vinte e dois, data elo centenario da 

Independencia do Brasil, ás dezesete horas, nesta 

cidade de Caxias, do Estado do Maranhão, da Re­

publica dos Estados Unidos do Brasil, na praça 

uGon~alves Dias", antigo largo do ''Poço", ahi pre-

·' ' 

sente a Commissão promotôra da erecção do busto 

do Dr. Antonio Gonçalves Dias, representada pelos 

senhores Dr. Eleazar Soares Campos, Juiz de Di­

reito desta Comarca, como President<>, Capitão 

Francisco Uaymundo Villa-nova, :Prefeito Munici­

pal em exercício, Coronel Joaquim Xegreiros, Com­

meroinnte, Dr. B,euedieto Vieira Lima, Engenheiro 

Civil, Dr. Hngo Bittencourt, Cirurgião dentista, ·Dr. 

Raymundo Cunha Marques, Colledor E11tudual, Co­

ronel João Castello Branco ela Cruz-, Collector }'e­

deral, Dr. Oromwcll Barbosa ~e Carvalho, Promo­

tor Publico du Comarca, Dr. José Menezes. Junior, 

Juiz Municipal deste termo, Capitão Raymundo 

Costa Sobrinho, auxiliar do Commercio, Djahna Bu­

celles, opel'ario, e Professol' Noreu Bittencourt, Di­

rector do ."Externato Caxiense", e na auseneia, por 

motivos · justificados dos demais membros, Coronel 

~ 
1 ÍB3JM831L, 
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,Toisé Ferreira Guimarães Junior, Industrial, Dr. 
Myron de Moura Pedreira, !!Iedico, Capitão }Ianoel 
Carlos da Cunha, Agente Fiscal e Padre Arias de 
Almeida Cruz, e presentes ainda o Sr. julio Gou­
~alves Dias, sobrinho do poeta e representante de 
sua familia, neste acto, o ·Revmo. Padre Leopoldo 
Maria Gerosa, Yigario e Superior da Comll\\,lnidade 
dos Barnabitas, Sr. Alvaro Silva Mendoni:a Ca­
mões, Yiee-Comml de Portugal, neste Estado, repre­
sentantes <los Exmos. Senhores Doutores Raul da 
Cunha :lfachado, Presitleute deste Estado e João 
Luís :Ferreira, Governador elo Estado do Piauhy, 
Coronel Antonio Bricio de Araujo, Prefeito Muni­
cipal de São Luiz, do Instituto Historico e Geogra­
phico do Piauhy, da· Academia Piauhyense de Let­
tras e de diversas entidades e corporações, tanto 
desta cidade como de outras ~ocalidaes do Estado, 
e da Imprensa, muitos cavalheiros e innumera~ Se­
nhoras e Senhoritas, procedeu-se á cerimonia da 
inauguração do busto do grande poeta caxiense, Dr. 
ANTONIO GONÇALVES DIAS, obra do esculptor 
patricio Dr. · Honorio da Cunha e Mello. 

ncscerrado o busto, ao som do hymno nacional, 
tocado peh18 duas bandas de musica locaes, pelo 
Senhor Julio Gonçalves D.ias, ás mãos de quem pa,s· 
sou: o Cel. Joaquim Negreiros as fitas ligadas, res· 
poctivarnenre, ás bandeiras nacional e .estadual que 
cobriam o monumento, um grupo de dez senhoritas, 
dirigida8 pela Exma. Sra. D. Onesinda Néves Mar, 
ques, entoou o "Hymno Caxiense", depois d<> que, 
subindo á tribuna, proferiu o Dr. Eleazar Soares 
Campos um longo discurso, entregando o monumen­
to, em nome da Commissão que o angariou, _á guar· 
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da do 8r. !'refeito )lunicipal. Em seguida falou o 

Doutor Cromwell Barbosa de Carvalho, agradecen· 

do, em nome do Sr. Prefeito .Municipal, a entr<'ga 

do busto, e franqueando a praça que se acha ajar· 

tliuada, ao publico. Uimram ainda da palavra os 

Senhores Dr. Hugo Bittencourt, representando " · 

jornal "0 Bloco" e o Dr. Adelmar Soares da Ro­
cha, r<'presentante da Academia Piauhyense de Lét­

tra~, do (Jue, pura constar, laVl'ei a presente acta 

qtw, licla e achada conforme, vai assignada por to­

doR 08 presentes que o quizerem fazer. Eu, Nl'reu 

Bittencourt, servindo ele Secretario, a escrevi. 

Eleazar Soares Campos, Francisco Raymundo 

Yilla-nova Raymundo Cunha Marques, Cromwell 

de Carvalho, J ayme Ta vares, Padre Leopoldo M. 

Gerosa, Vigario, Alvaro S. l\Iendonça Camões, 

Hugo Bittencourt, Dr. Adelmar Soares da Rocha, 

Arlindo Alves de Moraes Aguiar, Oscar Pires de 

Aragão e ~ello, José Barbc,sa de Lima, Djalma 

BuC'e1ICH, IIelvecio Villa-nova Soares, Raymundo de 

Aguiar Pinto, Yictoriano de Britto Campos, José 

)lncbado de Araujo Rosa, José Maria Leal Assis, 

'l'oribio Oliveira, ,João Jorge Murad, João Affonso 

Almeilln, .Antonio Bastos, ,Toão Paulo e Silva, Ada 

Soares Campos, Lili Soares Campos, Maria Ritta 

tle Aguiar Oampos, Aleide Machado, Jardelina So­

ares Oa~upos, l\IeÍchiades Nouga, João. Lopes de 

Andrade, ~11Ho Gon<;alves Dias, Eleazar de Aguiá.r 

Campos, Antonio de Castro Villa-nova, Zacarias 

Alves de Mello, Francisco Lopes, Veridiano Moth, 

João Chrysostomo Machado, Leoncio Ferreira dos 

Reis, Antonio Pereira da S. N etto, Elmar Wilson 

de Aguiar Campos, Arlindo Pereira e Silva, Bene-

Biblioteca PUbHca Benedito Leite 



-44-

dicto Rodrigues dos Santos, João Muniz Sobrinho, 
MelcJdades da Cunha ~[uniz, Alamiro José do N11;R· 
cimento, Wnldimir Lima ~Iuniz, Luiz Moracs Nas­
cimento, Pedro Lima lforaes, Orfila .de Oliveira, 
Candido da Costa Lobo, Ardilino Figueiredo, José 
Pedra, Pedro de Alcantara Antunes, Zeuaiue V!lla­
nova, Ibrantina Villa-nova, Sinhá Veras Geyer, Jo; 
aquim Oruz Junior, Ritta de Farias Mun.iz, João 
de Sou~ Lima, Acrisio Silva, Manoel Motta, ,José 
de Sampaio, João Pereira Netto, Simplicio Macha­
do, Raymundo da Silva Rocha, Savia de Carvalho 
Muniz, Baymundo José Pereira, Aniceto Cruz, Se­
bastião Machado, José Vasconcellos Santo8, Agrip­
pino Figueiredo Lobão, Ede~io Vidigal, Odilon Bor­
gee Araujo," Vicente Duarte Nolêto, Benedicto Ca­
bral ~e Souza, Francisco Mattos dos Sa~tos, Pe<lro 
da Rocha e Oliveira, Mariano José Ribeiro, Ray­
munda de Oliveira Santos, José de Souza Braga, 
Thoma~ Moreira dos ~antos, Alípio de Assumpção 
Lopes, Raym'!lndo João Vasconcellos, 'LE>ovigilllo 
Ferreira Guimarãer,;, Veríssimo Raposo, Alfredo. 
Bell~za, Ludgero Uaymuudo Pinheiro, Caetano Bor­
ges de Paduas, Candida .~~va Motta, Maximiano 
Borba de Freitas, Salrndor de Ramos Trindade, 
José de Riba-mar Guimarães, Anizio l\Iendes de 
Britto, José do Nascimento Sobrinho, ,Toão }~errd­
ra da Silva, ·Adolpho Lopes Pedra, Evandro Alves 
Costa, Sebastião Kw1es de Almeida, H~go Fonseca, 
Humb~rto Serra, Delfino Dias da Rocha, Severiano 
Pastor Vidigal, Acylino José de Oliveira, Reginal· 

'1 

do Menezes dos Anjos, Antonio Pereira Cabral, Q-e· 
nesio Ferreira Ramos, Agostinho Menezes dos An­
jo~, , Zacharias de Carvalho ~orba, José Ferr~ira 1 
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doR Santos, A11~011io Bcrnardi110· d.e Olh•eira, Ené:tf­

de Vilhena Frasão, José Baptista Ribeiro, Luiz :le 

Almeida Chaves, Marcelino Laurindo da Silva, Va­

leriano Mathias de Britto, José Francisco dos San­

tos, Francisco Alves Pereira, Martiniano Isidoro 

da Silva, José Felix da Silva, Antonio B.enigno rJa 

Silva, Manoel J. de Carvalho Netto, ,Jorge"Macha,Io 

Vieira, Francisco ela Silva Carneiro, Hcmeterio do :; 

Santos, l'aulo Augusto_ de· Almeida, João Nunes \'i· 

anua, Carmcncita de Aguiar Campos. 
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O Centenario em Caxias 
A inauguração do busto de Antonio 

Gonçalves Dias 
O bôdo aos pobres-Outras festas. 

7 de Sl'tembro,· a data ~loriosa 1ln uossa cmun­

cipa~ão politica, syntbetizada no mcmoravel grito 

do Ypiranga - "Independencia ou llortc ! - teve 

nesta cidade, pela passagem dos CEM ANNOS de 

entrada do Brasil no concerto das nações livres e 

dvilizadas-a maior commemoração, a mais solcm­

ne e festiva homenagem dos caxienses que, assim, 

se mostraram ainda dignos dos tempos do passado, 

quamlo Caxias empunhou o estandarte da liberda-

1le, batendo-se, com denodo, pela 1ma implanta~ão 

n~te heroico pedaço da amada terra brasileira. 

O progra~a das festas, qde foi, á risca, exe­
cutado em todos os seus numcros, dividiu-se e1n du­

as pa1:tes :-uma, organizada pela Commissão pro­

motom rla er~ção ?º busto de Gonçalves Dias; a 
outra, pela Prefeitura Municipal. 

Como, porém, outras ,solemnidades se effectuá­

ram, promo,·i1la8 }lor divnllas classes, e seja nosso 

intento descrever todas as festas, assim o faremos, 
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observando a ordem e o dia, em que foram as mes­
mas realizadas 

O BODO AOS POBRES 

No dia seis, promovido pela Commissão, a que 
Ja nos ref~rimos, effectuou-se o bôdo aos pobres, á 
praçaJ-.. Magalbã r de Aln da',~ ntigà os e­
medios. Distribuíram-se a tresentos pobres e de;;va­
lidos, csm las, consistentes em gcnerp~ d P,rim ira 
necessidade. 

O local dessa distribt ic:lo apresentava um as­
peeto festivo, tehiJd i;ido, pll.nt essé fim, pr viàmen­
te ornamentado. 

Tocou a banda de nmsica-"Carimã",-sendo 
extraordinaria a comparencia de pcssôas de todas 
as clas!!es sociaes que a essa festa da caridade de· 
ram, assim, todo o seu apoio e applauso. · · 

A PASSEIATA DA MOCIDADE 

A's vinte e quatro horas de seis de Setembro, 
quando toda a cidade, já desperta, saudava a alvo­
rada do inolvidavel dia, de par com o apitar das 
fabricas e machinas, o repicar dm1 sinos das Igre­
jas e o estrug'ir de innumeros foguetes juntamenÚ 
eom o troar da peça do morro do Alecrim; a moci­
dade caxiensc, num entbusiastico cortejo civico, 
percorria a1:1 ruas da cidade, havendo discursa<lo va­
rios oradoret1, todos muito applaudidos. O cartejo 
era puchado pela banda de musica "Gon~lves 
Dias". 

A MISSA CAMPAL 
A'.i 1:1ete boras da manhã, realizou-se no adro 
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, da Igreja dos Remedios uma missa campal, e logo 

após uma procissão do Santíssimo Sacramento, que 

se recolheu á Igreja de S. Benedicto, onde se can· 

tou, como final da solemnidade catholica, o "Te 

Deum laudamus". 
•rodos esses actos tiveram um desusado brilhan· 

tismo, sendo de notar-se a verdadeira multidão, que 

os acompanhou e assistiu. 

OS RETRATOS DE COELHO NETTO E VEl::l­

PASIANO RAMOS 

A's onze horas, houve sessão solemne na casa 

da Camara Municipal, se11do inaugurados os retra­

tos dos gloriosos caxiens<' Coelho Netto e Vespai-i­

ano Ramos, no salão nobre do mesmo edifício. 

Após abrir a sessão, produzindo o actual pre­

:,;idente rla Camara, cel. Anfrisio Lobo, uma bella 

oração, relativa ao acto, usaram da palavra as se­

nhoritas Dulce Soares Lindoso, Emilia Feito,m, 

Ozima Castello Branco e o sr. Benevolo Trindade, 

que leu um longo discurso sobre a vida de Gon~al­

ves Dias. 
A A YENIDA DA INDEPENDENCIA 

Coucluida a solenmidade da casa da Camara 

Municipal, todos os preRcntes, inclusive senhoras e 

11enhoritas, precedidos da banda de musica-"Cari­

ruã", foram ao logar da ''Avenida da lndependen­

cia", e alli pelo dr. Eleazar Campos e mais pessôaii 

gradas, como o capitão Prefeito Municipal, o dr. 

Promotor Publico e outras, foi quebrada a pedra 

inicial do calc;amento da "Avenit.la :\Iaranhen!!e", 
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que ligará a estação da estrada de ferro ao centro 
da cidade, e cujas obras, iniciadas no dia doze no 
andante, sob os auspicios da Commissão Promoto­
ra da erecção do busto de Gonçalves Dias, e a di­
recção do infatigavel, progressista e competente en­
genheiro civil dr. Jayme Tavares, já se acham mui­
to adiantadas. 

NA ASSOCIAÇAO COMMERCIAL 

A's quatorze e meia horas, houve na Associação 
Commcrcial de Caxias, á rua do Sol, uma ses11ão 
magna, commemorativa do ct>ntenario da nossa in· 
dependencia politica. 

Oraram o socio Almir Cruz e o dr. Cromwell 
de Carvalho, que foram muito applaudidos. 

O presidente dessa coul'eituada sociedade, Rr. 
Alvaro ·Camões foi muito gentil para com os convi­
dados, offerecendo-lhes profuso copo d'agua. 

NA COLLECTORIA ESTADOAL DA TRIZI· 
DELLA 

Em seguida, nova re,união se dava na Collecto­
ria EstadO'al da Trizidelia, em cujo salão principal, 
foi collocado o retrato do nosso eminente e conspi­
cuo conterral\eO Dezembargador Francisco da Cu­
nha )fachado; esforçado e digno representante rua­
ra1!hense ua Camara dos deputados da Nação. 

Em nome do Collector, Major Antonio Pereira 
tla. Silva ~etto, falou o professor Nereu Bittencourt 
~obre a figura de alto relevo do distincto home- . 
itageado, . agradecendo pelo dr. Cunha l\la<'4ado o . 
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nosso '.intelligcnte patrício e bom amigo capitão 
Raimundo Costa Sobrinho, que o representava na 
referida solemnidade. 

A INAUGURAÇAO DO BUSTO DE ANTO:XIO 
GONÇALVES DIAS 

A's desesete horas, toda a Caxias se apinhava, 
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na expan!!ão de ardente jubilo, no praça "Gonçal­
ves Dias", bellamente ajardinada pelo Prefeito Mu­
nicipal, capitão Francisco Villa-nova, para assistir 
á inaugurac:ão do busto de Antonio Gonçalves Dias. 
O genial poeta lá se achava, no seu pedestal glori-

. oso, coberto á curiosidade premente da multidão, 
pelas bandeiras nacional e marauhense. 

Em um dado momento, e quando já se achavam 
no~ logares respectivos os membros da Commissão, 
pesidida pelo dr. Eleazar Campos e os representan­
tes dos Presidentes elo Maranhão e elo Piauhy, da 
Academia ele Letras Piaubyense e do Instituto His­
torico e Geographiro elo mesmo Estado e de varias 
outras associnc;ões, ouviu-si' uma estrepitosa salva 
ele palmas, e, logo depois, ,·ozes harmoniosas que en­
toavam o hymno caxiense. Era que, corridos os cor­
dões que prendiam as bandeiras, por Julio Gonçal­
ves Dias, sobrinho do immortal vate brasileiro, 
Gon~alves Dias apparecia a todos, perpetuado no 
bronze, que lhe ergueu a gratidão de Caxias. 

Terminada a solemnidade da inauguração, fi. 
zel'am-se ouvir quatro oradores, todos muito felizes 
e ovac•iouaclos nos seus discursos: - o dr. Eleazar 
Campos, em nome da Commissão, entregando o bus­
to ao Prefeito Municipal,-o dr. Cromwell de Car­
valho, pelo Prefeito Municipal, agradecendo a sum­
ptuosa offerta,-o dr. Hugo Bittencourt, represen­
tando o "0 Bloco" e o dr. Adelmar Rocha, na qua 
Udade de emissario da Academia de Letras Piau­
byense. 

Concluída a imponente solemnidade, seguiu-se 
uma retreta pelas bandas de musica desta cidade, 
até as vinte e quatro horas. 

~ 
I83JFI83JL 
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RO~IARJA A' PALMEIRA DA PRAÇA D.A 
INDEPENDEXCIA 

No rlia oito ás desesete horas, cffcctnou-se a ro­
maria á palmeii'a da "Praça da Indepenclencia", 
havendo oi- ahl)nno,; do Insti.tuto "Gonçalves Dias" 

cantado o hymno caxiem;e. 

Xessa orcasião, o dr. Cromwell de CarYalho l'X· 

plic-ou ús ereanças cm ligeira e simples palestra. a 

historia 1laquefü1 palnwira que para alli fôra trans­
pla 11tada da praça '· GonçaYes Düu;", onde não lhe 
Pra propl"io o leueno, em que ,;e aeltava, para re­
p1·esentar o primeiro marco das futuras obras do 
"Parque lia Independencia", em que se terá de 
transformar a referida p1-a(:a. 

VISI1'A AO BUSTO 1m GO~ÇAL VES DIAS 

No dfa nove, {t tarde, as creanças caxienses vi­
sitaram o busto do poeta Gonçalves Dias, deposi­
hrnllo flores sobre o pedestal, e entoando, depois, o 
hynmo maranhense . 

.XPsse mesmo dia, ont.ra fosta sf' realizou, com 
torfa a pompa e sumptuosidade:-

-O GRANDE BAILE 

levado a effeito na casa de residencia do nosso pres­
tante amigo e rlign·o patrício dr. Raimundo Cunha 
~larques. 

O palacete achava-se limlamente ornamentado, 
em todas as suas salas e salões, sendo de destacar­
se a sala ve1•de,, em que via, ao centro, o pavilhão 
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nacional, ladeado de encantadores florões. A belle­

za da ornamentação, ao lado da illuminação a gaz 

acetylene, emprestava ao edificio um aspecto bri­

lhante e agradavel. A concorrcncia foi extraordina· 

ria. Caxias toda compareceu no melhor do seu escol 

social. As senhoras e senhoritas, n'uma alegria 1:ar­

rula e numa animação buliçosa e jovial, trajavam 

ricos vestidos. O "frou-frou" das sedas contribuia 

para dar áquella festa um tom de imponencia e ala· 

criclade, que a todos encantava. Foi a nota "chie" 

elos festejos do centenario. 

O 11er\·iço do "buffet" irreprehensivel, como ir­

reprehensivcl a <'onclucta de .Madame Marques e de 

seu distincto esposo, em prodigalizarem gentilezas 

e affa bilidacles a todos os (•onvidados. 

A SESSAO CIVICA ~O INSTITUTO GONÇAL· 

VES DIAS 

No dia dez, houw, pelas nove horas da manhã, 

a sessão civica no Instituto "Gonçalves Dias", pre­

sidida pelo dr. Eleazar Campos, integro juiz de di-

reito da comarca. 
Aberta a sessão, os alumnos do Instituto can­

taram o hymno marauhense, seguindo-se, depois, 

com a palavra, os oradores inscriptos:-dr. Crom­

well de Carvalho, que falou sobre a indepenclencia 

do Brasil, o professor Nereu Bittencourt sobre a 

independencia do l\Iaranhão, o dr. Hugo FJ.ttencourt 

sobre a de Caxias e o dr. José Meneses Junior sobre 

os grandes vultos da independencia politica da Na­

ção.' 

Nessa mesma occasião, o Revmo. Pe. João Ba-
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ptista River leu uma notavel e empolgante roufr­

rencia sobre o papel saliente do cle1·0 no m, , 111; .. ,,. 

to da emancipação politica do Brasil. 

Todos os oradores foram muito applaudidos, 

abordando, com proficiencia, os varios a11u111mptt'ts. 

de que se occuparam. 

l 

. ' 
O JORNAL FALADO 

A's de:,;esete horas, cffectuou-se, no "Theatro 

Phenix" o jornal falado, promovido pela professo­

ra d. Laura Rosa. Foi um festival que muito agra­

dou, estando o theatro litteralm~ntc cheio . .A leveza 

e a graça das tl·<K;as, a:,; secções de annuncios, de 

litteratut"a e canto estiveram á altura da correcção, 

rom que foram dei.empenhadas pelas gentis senho­

ritas, que tomaram parte na bella div<>rsão. 

O JURY DAS A YES 

A' tarde, houve, á Praça "Gonçalves Dias", o 

Jury das aves, ainda promovido pela professora d. 

Laura Rosa, auxiliada pelas suas distinctas colle­

gas do grupo escolr-"João Lisbôa". 

O conselho de sentença foi const.ituido por di­

versas senhoritas di nosso escol social, sendo o Tri­

bunal presidido pelo dr. Eleazar Campos. 

Occupou a cadeira da accusação o nosso colle­

ga dr. Cromwell de Carvalho e a da defeza, o dr. 

José Menezes Junior, illustrc juiz municipal deste 

termo. Sahiram-se, ambos elles galhardamente da 

honrosa missão, que lhes foi confiada, tendo o jury 

se pronunciado pela absolvi~ão e soltura das aves, 
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que logo tiveram abertas as portas das gaiolas, e 
voaram pelo espaço a fóra, sob uma salva estron­

dosa de palmas. 
Ao professor Nereu Bitten<;ourt <;oubc a in<;um­

bcncia· de soltar o Sabiá, havendo elle, então profe­

rido uma bella allpcução, relativa ao passaro cano­
ro que Gonçalves Dias tanto sublimou, terminando 
por fazer uma encantadora saudação ao immortal 

poeta ela terra das palmeiras. 

A lt'fü:i'l,A DA "UNIÃO AR'rIS'rICA O. E. 
OAXIENS:E" 

Os artistas, por sua vez, coilllllemoraram rlign:1-
mente o centenario da nossa independencia polifo:}l. 

No dia sete, á noite, a conceituada "União Ar­

tística Operaria Eleitoral Caxiense", em a sua séde 

social, á rua de "S. José", celebrou uma sessão ma­
gna, que foi presidida pelo dr. Eleazar Campos, 

sendo inaugurada nessa occasião, a bibliotheca "7 

de Setembro". 

Nessa reunião falou tambem, saudando O!! ar · 
tistas de Caxias pelo nobre gesto, o dr. Cromwell 

de Carvalho. A essa sessão, seguiu-se um animado 
baile, que se prolongou até alta madrugada, na m.e­
lhor ordem e harmonia possiveis. 

AS FESTAS POPULARES 

Durante os dias sete, oito, nove e llez, realiza­
ram-se diversas festas populares, á Praça "f;-. ,r,::~l­

ves Dias'', illuminada á luz electrica até as •.ri., rP e 

quatro horas, corno "bumba meu boi", tambores., 
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cantigas ao pé da viola etc., etc., havendo cinema ao 

ar livre, no oitavo dia. 

E, desta forma, soube Caxias, por todos os seus 

elementos, desde as classes elevadas até ás humil­

des, festejar, condignamente, a data glorosa do ceu­

tenario da nossa maioridade política. 

O "O Bloco" que· i;;e associou de espirito é co­

ração a todas essas manifestações de prazer pelo 

transcurso do memoravel seculo de nossa indepcn­

dencia política, envia, satisfeito e orgulhoso, u ei-..•la 

caxiense, patriota e verdadeiramente amant~ da 

sua terra, um fraternal abra i:o l]e cumprimentos e 

affectuosidarle. 

Do "O Bloco''. 

~ 
.ffiêffit 
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